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INTRODUÇÃO 
 

O presente texto, resultante de uma pesquisa de natureza 

bibliográfica, aborda o papel do coordenador pedagógico e a sua atuação em 

espaços escolares bem como sua importância na construção do processo de 

gestão democrática no interior da instituição. Nele buscaremos mostrar a 

relevância de seu papel enquanto gestor nos espaços escolares. 

Segundo Dourado (1998) “a gestão democrática é um processo de 

aprendizado e de luta, que vislumbra nas especificidades da prática social e em 

sua relativa autonomia, a possibilidade de criação de meios de efetiva 

participação de toda a comunidade escolar na gestão da escola” (DOURADO, 

1998, p.79), por isso entendemos que a transformação social deve acontecer a 

partir de uma construção coletiva por parte de todos os envolvidos, protagonistas 

de uma ação político-social capaz de formar indivíduos críticos, participativos, 

solidários e motivados a buscar transformar o meio que vivem. 

Nessa perspectiva, devemos entender a unidade escolar como um 

espaço democrático e formativo em potencial, pois tem função fundamental na 

elaboração de conceitos educativos e sociais; da mesma forma é um espaço de 
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socialização dos conhecimentos científico e empírico, necessários ao 

desenvolvimento das diferentes habilidades dos indivíduos.  

É claro que, para isso, é imprescindível estabelecer uma gestão de 

caráter participativo envolvendo direção, coordenação, professores, 

funcionários, secretaria escolar, alunos e pais, entre outros, respeitando a 

diversidade cultural do processo sócio-educativo. Só assim, pode-se tornar a 

educação um meio de oportunidade socioeconômica e de partilha igualitária, no 

que diz respeito ao acesso ao conhecimento. Por isso concordamos com Lima 

(2004) quando ele diz que “Mudar a cara da escola implica também ouvir 

meninos e meninas, sociedades de bairro, pais, mães, diretoras de escolas, 

delegados de ensino, professoras, supervisoras, comunidades cientifica, 

zeladores, merendeiras, etc. Não se muda a cara da escola por um ato de 

vontade do secretário”. (LIMA, 2004, p.55. et al  FREIRE, 1991: 35). 

Nesse contexto, é de se destacar o papel importantíssimo do 

coordenador pedagógico como articulador e mediador das intenções 

transformadoras no processo ensino-aprendizagem dentro e fora do espaço 

escolar e cujas funções já existiam com outras nomenclaturas2, mas, atualmente, 

vêm sendo executadas de modo integrado, mediando os problemas ocorridos 

entre pais, alunos, professores e demais funcionários. 

Para acontecer, de fato, uma gestão democrática, o trabalho 

pedagógico deve ser coletivo e horizontal, envolvendo todos os que compõem o 

espaço educacional, em uma lógica de parceria entre os envolvidos para que 

todos se sintam motivados a participar e promover melhorias no ambiente 

coletivo. 
 
TAREFAS E DESAFIOS DA COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA  
 

Como vimos, a coordenação pedagógica enfrenta muitas dificuldades 

ao mediar às relações dentro da escola, pois além de ter de trabalhar 

arduamente para estabelecer uma integração entre o planejamento, a atuação 

dos professores e a comunidade, também precisar lidar com conflitos de 

profissionais que ainda estão fortemente ligados ao modelo educacional 

tradicional, o que impõe a tarefa de mostrar para os diferentes segmentos 

compõem o espaço escolar, qual a melhor forma de desenvolver os trabalhos, 



apresentando propostas de trabalho em conjunto, para serem refletidas, 

discutidas e avaliadas pela comunidade de forma participativa. 

Para falar sobre participação, o que implica em democracia na gestão, 

é preciso lembrar que esta tem seus princípios definidos na Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (Lei 9394/1996), que define como princípios a 

“participação dos profissionais da educação na elaboração do projeto 

pedagógico da escola e a participação da comunidade escolar e local em 

conselhos escolares ou equivalentes” (BRASIL, 1996). 

É visível que a materialização desse dispositivo pressupõe, 

principalmente, a disseminação de uma cultura de participação dentro das 

unidades educativas, o que não é tarefa fácil de ser consolidada, uma vez que a 

cultura que prevalece nesses ambientes é a da fragmentação, em grande parte 

resultante da relação de controle que se encontra presente na nossa sociedade 

e que nós acabamos reproduzindo e perpetuando nos ambientes nos quais 

estamos presentes. 

É neste contexto de busca pela descentralização do poder e pelo 

pleno exercício da cidadania, não só no âmbito das unidades educativas mas na 

sociedade como um todo, que se coloca a necessidade de refletir sobre a 

atuação do coordenador pedagógico, pois a democratização dos espaços 

educativos ocorre em cooperação. Segundo afirma LIMA (2000) 
 

“[...] a construção da escola democrática e a democratização da 
organização e administração escolares não ocorrem de forma diferida; 
nem se democratiza primeiro a educação, o currículo e pedagogia 
para, a partir daí, intentar finalmente a democratização organizacional 
e administrativa, nem se parte desta, como aquisição a priori, para 
depois conseguir aquela.Uma e outra encontram-se profundamente 
imbricadas e são mutuamente reforçadas ou inibidoras, da 
democratização da escola. ” (LIMA, 2002, p.69) 
 
 

Em um contexto adverso como o atual a figura da coordenação 

pedagógica representa apenas o reforço da hierarquia presente na escola, 

entretanto, uma das suas funções mais importantes é a socialização dos saberes 

e estimulação da troca de experiências entre os integrantes da comunidade 

escolar e extraescolar, propondo a discussão, a sistematização e a cooperação 

como formas de participação, pois, a unidade educativa não deve estar fechada 

em si, mas deve dialogar com o meio em que se encontra inserida.  



Finalmente podemos afirmar que o coordenador pedagógico se 

relaciona com o processo de planejamento escolar, promotor de um olhar 

reflexivo sobre o ambiente físico, cultural e pedagógico da escola, construído em 

um processo de mobilização permanente que tenha como objetivo o bem-estar 

e a formação cidadã dos educandos de modo que se sintam responsáveis e 

participantes de uma transformação social. 
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NOTAS 
1 Trabalho desenvolvido no Laboratório de Planejamento da Educação Municipal (LAPEM). 
2 Estes profissionais ocupavam os cargos de supervisor e orientador nas unidades educativas. 

 


